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Atualidade

A Casa do Conhecimento da 
Trofa recebeu a 18 de abril uma 
tertúlia sobre a forma como as 
empresas e instituições devem 
encarar a responsabilidade so-
cial na comunidade. Esta ses-
são está inserida num protoco-
lo de cooperação entre a autar-
quia da Trofa e a Associação de 
Solidariedade e Ação Social de 
Santo Tirso (ASAS).

O presidente nacional da 
Cruz Vermelha Portugue-
sa, António Saraiva, esteve na 
Trofa, para assinar o protoco-
lo que impulsionará o “Car-
tão Dá”, modalidade de apoio 
alimentar, que se caracteriza 
pela atribuição de um cartão 
com 50 euros para aquisição 
de bens essenciais. 

É considerado o futuro do 
apoio alimentar aos mais neces-
sitados, até pelo fenómeno da glo-
balização e das diferenças cultu-
rais que caracterizam a popula-
ção. O cartão Dá, que nasceu fru-
to de uma parceria com a SONAE, 
é uma das respostas que se po-
dem encontrar na delegação da 
Trofa da Cruz Vermelha Portu-
guesa. Através de um cartão, os 
beneficiários conseguem fazer a 
gestão doméstica, escolhendo os 
produtos alimentares que mais se 
adequam à sua dieta, num super-
mercado Continente.

Sustentado até agora por me-

Presidente da Cruz Vermelha na Trofa
para impulsionar “Cartão Dá”

cenas, este novo modelo de apoio 
foi impulsionado com a assinatu-
ra de um protocolo com a Câma-
ra Municipal da Trofa, momen-
to ao qual António Saraiva, pre-
sidente da Cruz Vermelha Portu-
guesa, não quis faltar.
“É, sem dúvida, um bom exem-

plo que tem, seguramente, pos-
sibilidade de ser aplicado nou-
tros concelhos, porque as câma-
ras, com estas novas competên-
cias que o Governo lhes delegou, 
têm uma maior proximidade e 
conseguem referenciar os casos 
que, de facto, necessitam desta 
ajuda mais direcionada, porque, 
apesar de sermos um país com a 
dimensão que temos, não deixa-
mos de ter especificidades e, por 
exemplo, a realidade do Algarve 
é diferente da de Bragança”, as-
sinalou o responsável. 

Face ao que diz ter sido um “su-
cesso bastante relevante” de um 
modelo que permite “a gestão 
eficiente de recursos humanos e 
materiais”, a presidente da Cruz 

Vermelha da Trofa, Daniela Este-
ves, considera que este protocolo 
com a Câmara Municipal permi-
te “chegar a mais famílias”.

Vinte e cinco mil euros é a ver-
ba atribuída, anualmente, pela au-
tarquia trofense para este projeto, 
que dará para carregar 500 car-
tões com 50 euros. Paralelamen-
te, continuará a ser dada assistên-

cia alimentar convencional, em 
forma de cabazes, a cerca de mil 
pessoas, todos os meses.

Do périplo que tem feito pelas 
várias delegações da Cruz Ver-
melha do País, desde a tomada 
de posse há cerca de nove meses, 
António Saraiva não escondeu os 
bons indicadores que retirou da 
passagem pela Trofa. “Não vou 

esconder que nem tudo está bem 
e que, das 159 delegações, umas 
encontram-se em melhor situação 
que outras e se uma das nossas 
missões é ajudar quem nos aju-
da, virando-nos para dentro, tam-
bém é através destes bons exem-
plos que a Trofa apresenta, que 
podemos decalcar e ajudar aque-
las que estão menos bem”, frisou.

Empresas que não se preocupam com impacto social
“perdem na reputação”

“Temos de olhar para o futuro 
com esperança”, começou por di-
zer o orador convidado, Carlos 
Azevedo, atual presidente da dire-
ção do IES-Social Business School. 

“É na esperança que reside a ideia 
de criar impacto”, acrescenta.

Numa conversa com Gilda Tor-
rão, diretora-geral do ASAS, Car-
los Azevedo revelou a crença de 
que a solução está nos modelos hí-

bridos, onde “todo o tipo de em-
presas pode criar valor e impac-
to na sociedade”, e que organiza-
ções que não se preocupam com a 
sustentabilidade e impacto social 

“acabam por perder na reputação”.
Gilda Torrão admite ser neces-

sário as empresas aprenderem no-
vas formas de atuar, mas vê na 
Trofa um “concelho com cons-
ciência social e empresarial”.

O fundador e antigo presidente 
da direção da ESLIDER-Portugal 
(Rede Nacional de Líderes da So-
ciedade Civil) e da EUCLID-NE-
TWORK (Rede Europeia de Líde-
res da Sociedade Civil) sabe que é 

“difícil” alterar práticas instaladas 
e que, a nível autárquico, é pre-
ciso focar em políticas públicas e 
incentivos, investimento em pro-
jetos e infraestruturas de apoio.

O mote da conversa teve por 
base o conceito de valor partilha-
do, que foi sintetizado em 2011, 
pelos professores Michael Porter 
e Mark Kramer.

Em declarações ao Jornal do 
Ave, a presidente do ASAS, Sara 
Barros, assume ser uma questão 
social, “não só das Instituições 
Privadas de Solidariedade Social 
(IPSS), mas das empresas e da au-
tarquia”. Com base nisso, o proje-
to “tem o potencial” de fazer mais 
algumas sessões: em maio, junho 
e setembro.
“Vão ser três sessões onde vamos 

potencializar a discussão, a parti-
lha e este intercâmbio (de ideias) 

que se pode fazer entre vários 
parceiros para combater as ques-
tões sociais”, adverte Sara Barros.

Também presente na sessão es-
teve o vereador da Câmara Muni-
cipal da Trofa, Sérgio Araújo, que 
presenteou Carlos Azevedo com 
um livro dos 25 anos do concelho 
e com o diamante da Trofa, que 
simboliza a “excelência, determi-
nação e a capacidade empreende-
dora”, refletindo as oito freguesias 
do concelho. M.C./C.V.

 
 
 

António Saraiva não escondeu os bons indicadores que retirou da passagem pela Trofa

Todo o tipo de empresas pode criar valor e impacto na sociedade
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